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mundo à beira da transformação
Para falar sobre revoluções é preciso estabelecer alguns limites conceituais e fazer sérias re-

flexões sobre o tema. Afinal, trata-se de um assunto atemporal, que sempre tem relevância, não 
importa em que época se escreve. Além de algumas explicações, as pautas expostas nessa edição 
especial trazem à tona debates e evidenciam a falta de espaço que o assunto tem na grande 
imprensa conservadora que distorce ou simplesmente ignora focos de revolução. Isso se dá, em 
parte, por falta de ética e competência de quem trabalha nas redações de maior influência, e em 
parte porque as linhas editoriais das empresas midiáticas que decidem o que vai ser notícia são, 
em sua maior parte, reacionárias e fechadas a mudanças radicais que essas revoltas exigem.

O ano de 2011 foi fértil no campo da luta, seja ela dos trabalhadores, estudantes ou de quem 
for; afinal, são todos manifestantes que merecem atenção e espaço e devem ser ouvidos e tra-
tados como classe unitária contra a hegemonia dos detentores do poder.

Os protestos foram, e ainda são vários: desde a acampada nas praças espanholas por democra-
cia real, até os movimentos estudantis no Chile contra a mercantilização de educação pública. No 
campo das mudanças concretas a chamada Primavera Árabe é o assunto principal. A sequência 
de derrubadas de ditadores causou mais do que adaptações no cotidiano local do Egito, Líbia, 
Tunísia, e demais países, do Oriente Médio e norte da África, envolvidos no processo. Essa onda 
revolucionária aponta para quebra de paradigmas e preconceitos em todo o mundo.

Em paralelo a isso, tem-se uma crise econômica de amplitude mundial que ameaça estruturas 
do sistema que não pareciam estar em perigo. Não é coincidência crises e revoluções andarem 
lada a lado. Historicamente se constata que grandes mudanças estruturais foram precedidas 
de esgotamento de algum modelo anterior. Foi assim na queda do Império Romano, no fim do 
antigo regime, na Revolução Russa e em vários outros casos.

Ainda é cedo para declarar essa crise como final. Mas, fato é que o capitalismo vive uma fase 
delicada, e ao que tudo indica esse não é só mais uma daqueles ajustes cíclicos que realimentam 
o sistema desde sua imposição a nível planetário. Há algo novo. Nas praças ocupadas da Europa, 
das Américas e de todo o mundo indignados gritam por justiça e democracia direta em centenas 
de idiomas. O movimento é amplo, e por mais que não seja ainda mobilizado em conjunto, tem 
potencial para atingir objetivos concretos. No entanto, ainda falta um pouco de distanciamento 
histórico para afirmar categoricamente o que tudo isso significa.

Este ano ficará na história como o ano do desenvolvimento da Primavera Árabe, da mais séria 
crise do bloco europeu, do espalhamento de acampadas por espaços públicos no mundo todo, 
de greves, de lutas contra arrojos previdenciários. E talvez como o ano chave num processo de 
transformação estrutural que se faz necessário há décadas.


